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RESUMO 

 

 

Para melhor compreensão da prática pedagógica do ensino do piano, este estudo 

pretende verificar as obras para piano solo de Francisco Mignone (1897-1986), identificando 

os níveis de aprendizagem: elementar ou intermediário, a partir dos conceitos e habilidades 

propostos pelos autores BASTIEN (1995), GANDELMAN (1997) e USZLER (2000). Após 

essa verificação foi feita uma análise das obras de Francisco Mignone que possuem essas 

características, tanto nos aspectos musicais quanto em relação à execução pianística, para 

concernir aos níveis propostos pelos autores citados. Os dados coletados das classificações de 

níveis sugeridas pelos autores citados se organizaram em quadros, classificando a obra em 

questão no nível pertinente. A análise das obras selecionadas poderá servir como sugestão de 

repertório de ensino para professores de piano que tenham interesse em trabalhar a música do 

compositor brasileiro Francisco Mignone. 

 

Palavras-chave: Ensino do Piano. Francisco Mignone. Níveis elementar e intermediário. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Muitas questões são respondidas e outras nascem durante o processo ao qual somos 

submetidos quando adentramos no mundo profissional. No decorrer da minha pequena 

experiência como professora de piano, surgiram algumas preocupações e dificuldades em 

classificar o aluno no estágio de desenvolvimento a que ele pertence, e consequentemente, 

sugerir o repertório adequado para esse aluno. Esse trabalho reflete um dos meus maiores 

questionamentos, pois sendo pianista e professora de piano sempre procurei o melhor 

caminho para o aprendizado de meus alunos, porém sem uma sistematização pedagógica 

adequada e uma reflexão não direcionada, muitas coisas funcionaram e outras foram somente 

tentativas frustradas. 

 

Ao observar as dificuldades por parte do professor em escolher o repertório ideal para 

seu aluno e as dificuldades que o aluno encontra na peça que acabam levando-o a desistir do 

mesmo, surgiu a necessidade de fornecer conhecimento ao professor de piano para escolher o 

repertório mais adequado ao nível do seu aluno. Sendo assim, essa necessidade me levou ao 

presente estudo, que tem como objetivo verificar as obras para piano solo do compositor 

brasileiro Francisco Mignone, identificando os níveis de classificação elementar e 

intermediário, a partir dos conceitos e habilidades propostos pelos autores BASTIEN (1995), 

GANDELMAN (1997) e USZLER (2000). 

 

Além de ser um compositor de minha preferência, Mignone é considerado um dos três 

maiores compositores brasileiros, ao lado de Villa-Lobos e Lorenzo Fernandez (MARIZ, 

2000). Por ter sido também professor, suas obras são altamente didáticas, além de serem 

caracterizadas por um profundo sentido melódico e rítmica brasileira precisa, possuindo um 

imenso repertório para piano. Essas foram as principais características que levaram à escolha 

deste compositor para o presente estudo, que tem como objetivos específicos: identificar os 

elementos musicais que os autores Bastien, Gandelman, e Uszler requerem para se classificar 

nos níveis elementar e intermediário; selecionar e analisar os elementos musicais nas obras 

para piano solo de Francisco Mignone que se encontram nas classificações citadas. 

 

Esta pesquisa possui caráter exploratório de cunho qualitativo, partindo de uma revisão 

bibliográfica composta pelos principais autores que abordam o ensino do piano, 

contextualizando esse tema e fundamentando esta investigação. Em seguida, pretende-se 
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identificar as habilidades e conteúdos musicais para cada nível de classificação com base nos 

conceitos dos autores selecionados, tendo como objeto de estudo as obras pianísticas de 

Francisco Mignone a fim de proporcionar uma proposta de conteúdo para o ensino do piano.  

 

Os dados coletados das classificações de níveis dos autores Bastien, Gandelman, e 

Uszler se organizarão em quadros, classificando as obras no nível elementar ou intermediário. 

Os aspectos musicais para a execução pianística das obras selecionadas serão analisados a fim 

de classificar cada uma em seu nível correspondente. Pretende-se, assim, contribuir com 

conteúdo para a prática do professor de piano, direcionando-o na escolha do repertório para 

seus diferentes alunos, com o intuito de motivá-lo. 
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2 O ENSINO E APRENDIZAGEM DO PIANO: UMA BREVE 

CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

No fim do século XVIII e início do século XIX, o estudo de piano só era possível 

através de aulas particulares e individuais sem a utilização de algum livro de didática 

pianística. Antes de existir um método, o professor, que muitas vezes também era um 

compositor, escrevia obras para seus alunos, que eram compostas especificamente para 

ensinar algum aspecto da execução pianística. Ele acabava ensinando de acordo com sua 

própria experiência, sem um planejamento prévio, pois não havia publicações pensando na 

didática musical para auxiliá-lo em seu ensino (FAGERLANDE, 1996 apud ZORZETTI, 

2010a).  

 

A trajetória do ensino do piano no Brasil surge no início do século XIX, quando o 

instrumento começou a ser importado para nosso país e rapidamente tornou-se comum nas 

casas das famílias mais privilegiadas, representando um símbolo de status social e de uma boa 

educação. Nessa época, o ensino de piano se realizava em pequenos centros musicais de 

iniciativa privada, nas igrejas e por muitos professores particulares. A aprendizagem musical 

provavelmente consistia no aprendizado dos elementos da teoria e posteriormente se iniciava 

a prática no instrumento, sendo que não havia um ‘método’ específico: o estudo era sinônimo 

de leitura de peças em dificuldade progressiva, com ênfase na memorização por meio da 

repetição mecânica (FREIRE, 1994). 

 

Em 1841, foi criada a primeira instituição oficial de ensino musical brasileira: o 

Imperial Conservatório de Música, que passa a oferecer cursos de piano a partir de 1878. O 

conservatório determinava o talento, a vocação e o dom inato como condições essenciais para 

o aprendizado e procurava cultivar um modelo ideal de música, privilegiando a tradição 

europeia (FREIRE, 1994). 

 

Já no século XX, nos espaços de entretenimento social que surgiam nos centros 

urbanos, dispunha ‘reuniões musicais’, possibilitando o desenvolvimento de um ‘manual’ de 

instrução musical informal, permitindo uma abertura ao repertório popular. O piano era 

instrumento de destaque nesses espaços e alguns compositores/pianistas faziam a ponte entre 

a execução do repertório popular e a formação musical chamada erudita. Porém, o ensino de 

piano nos conservatórios continuava a zelar pela tradição europeia, atendendo a elite, 



12 
 

surgindo sinais de defasagem e alheamento em relação aos avanços na área da pedagogia 

musical e do repertório contemporâneo (SÁ PEREIRA, 1964). 

 

Na década de 1930, começaram a ser editadas no Brasil as primeiras obras voltadas à 

didática pianística, trazendo uma série de novos conceitos e ideias com relação à técnica, à 

interpretação e à racionalização do estudo, que passaram a ser difundidos como ‘escola 

moderna’. Os livros a respeito da didática pianística também propunham um ensino 

diferenciado para crianças e adultos, em que houvesse respeito aos aspectos psicológicos do 

aluno. Também é observada a atuação do professor e de suas implicações na aprendizagem do 

aluno. Nessa mesma década também começaram a ser publicados no Brasil os primeiros 

livros didáticos de iniciação ao piano para o público infantil, com a utilização de desenhos, 

canções acompanhando as lições, repertório simplificado e apresentação dos elementos da 

teoria simultaneamente à sua execução prática (MOREIRA, 2005). 

 

Segundo Souza (2000, p.12), “o livro didático de música é um recurso que pode 

incentivar o aluno em seu estudo, estimulando-o, inclusive, por seus aspectos visuais e 

sensoriais”. Sendo assim, é importante considerar que haja uma escolha criteriosa por parte do 

professor do método mais adequado ao seu aluno. Nas palavras de Gainza, “o método 

representa um conjunto de ideias, exemplos e sequências pedagógicas segundo o enfoque 

particular de um determinado especialista” (1988, p. 105), o que explica as grandes diferenças 

existentes entre os livros, e denota ainda a necessidade de se conhecer a fundo a proposta de 

seus autores. Ao mesmo tempo, não se pode pensar que apenas os métodos são suficientes e 

encarados como o único caminho para a aula de instrumento. Muitas vezes se pode observar, 

na prática de professores de piano, a limitação ao uso de um único método, acreditando que 

ele possa dar conta do aprendizado de música naquele nível determinado. E chegar ao final do 

livro passa a ser o objetivo das aulas (MOREIRA, 2005). Por isso, é recomendável que o 

professor organize o repertório de acordo com a musicalidade, desenvolvimento e técnica de 

cada aluno, optando, se possível, por diferenças estilísticas e não apenas o método em si. O 

uso do método é importante, porém professores que apenas o cumprem acabam 

desestimulando esse aluno, que fica com o aprendizado defasado.  

 

Existem compositores que se preocupam com o ensino e fazem composições 

preocupando com a didática, e um ótimo exemplo é o brasileiro Francisco Mignone, que 

escreveu para diferentes níveis de alunos, pensando no ensino progressivo. Entender as 
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seguintes classificações em níveis guiará o professor a ter a melhor escolha no caminho a ser 

traçado e, consequentemente para o aluno, um ensino adequado e especializado em cada etapa 

de aprendizagem no piano. 

 

2.1 NÍVEIS DE CLASSIFICAÇÃO PROPOSTOS POR BASTIEN, GANDELMAN E USZLER 

 

 Classificar o nível em que um aluno de piano se encontra é uma tarefa bastante 

complexa que envolve aspectos com alto grau de subjetividade e relatividade. O ensino-

aprendizagem é específico para cada aluno, pois ele apresenta diferentes potencialidades, 

gostos, dificuldades e necessidades particulares e o grau de dificuldade de uma obra e sua 

aplicabilidade no ensino passa por parâmetros de relativização (GANDELMAN, 1997). Por 

conta desses aspectos, esse estudo utiliza três grandes autores que fizeram essa divisão como 

uma forma de orientação ao professor, conforme já dito anteriormente.  

 

2.1.1 Nível Elementar 

 

Percebendo essas dificuldades ao realizar a classificação, Salomea Gandelman (1997) 

propôs quatro graus de dificuldade e quatro divisões como referência, em grau crescente de 

complexidade: elementar, intermediário, avançado e virtuosístico. Vale ressaltar que este 

trabalho se aterá ao estudo das características, conteúdos e habilidades concernentes aos 

denominados níveis elementar e intermediário. Como parâmetro principal, Gandelman 

utilizou para o nível elementar, a obra Mikrokosmos: vol. I de Bela Bartók. 

 

De acordo com a análise feita por Zorzetti (2010a) do livro Mikrokosmos vol. I, 

sugerido por Gandelman (1997) como parâmetro de classificação, foram encontrados os 

seguintes aspectos em relação à execução no piano referente ao nível elementar: 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO ● Posição dos cinco dedos em diferentes alturas 
● Pequenos deslocamentos 

RÍTMICO 

● Ritmos simples 

● Uso de  /  /  e suas pausas (também com ponto de aumento) 

● Uso dos compassos: 3/4, 4/4, 2/2, 3/2 e 6/4 

MELÓDICOS ● Melodias em uníssono, movimento contrário e estilo cânone 
● Pouco uso de alterações 
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INDICAÇÕES DE INTENSIDADE E 

OUTRAS 

● Dinâmica: p / mf / f 
● Legato 
● Crescendo / diminuindo 
● Acentos: > / sf 

 

 

Para Uszler (2000), no nível elementar o aluno precisa desenvolver aspectos que 

envolvem: conceitos de leitura musical, habilidades técnicas e habilidades funcionais.  

 

Conceitos relacionados à leitura musical: 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

MELÓDICO ● Prática de exercícios para iniciar a leitura de notas musicais 

RÍTMICO 

● Inserir os valores das figuras musicais:  /  /  / /  / /  e 

quiálteras 
● Uso dos compassos: 2/4, 3/4, 4/4, 2/2; possivelmente 6/4 e 6/8 
● Mudanças de compassos 
● Compassos irregulares 

 

 

Aspectos relacionados às habilidades técnicas, que preparam o aluno para o nível 

intermediário, porém pertencentes ao nível elementar: 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 

● Postura do corpo em relação ao instrumento 
● Posição dos braços, pulsos e dedos 
● Movimento lateral para mudança de posição 
● Cruzamento de mãos 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 

● Legato e staccato na posição dos cinco dedos com extensão até 
o intervalo de 6ª com mãos alternadas  

● Notas duplas: intervalos harmônicos de 2ª, 3ª, 5ª e 6ª 
● Estilos de acompanhamento simples: baixo d’Alberti, valsa 
● Escalas maiores, em uma ou duas oitavas, de mãos separadas ou 

em movimento contrário 
● Passagem do polegar 
● Tríades e inversões, em bloco e quebradas em várias alturas 

INDICAÇÕES DE INTENSIDADE E 

OUTRAS 

● Do p ao f 
● Crescendo / diminuindo 
● Ritardando / a tempo 
● Fermata 
● Uso do pedal 
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E quantos às habilidades funcionais:  

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

LEITURA À PRIMEIRA VISTA ● Realizar leitura de repertório com base nos aspectos trabalhados 

MELÓDICO 

● Improvisar melodias simples utilizando teclas pretas 
● Usar padrão dos cinco dedos ou escalas para improvisar 
● Improvisar usando a estrutura de pergunta e resposta na melodia 
● Transpor melodias e peças simples para tonalidades próximas 
● Professor realiza o acompanhamento para a improvisação 

HARMÔNICO 
● Harmonizar melodias com acordes no estado fundamental 
● Fazer progressão de acordes utilizando tríades primárias de 

tonalidades maiores e menores  
 

 

James Bastien (1995) considera, para o nível elementar, os seguintes critérios, em 

relação aos conceitos relacionados à leitura musical: 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

NOTAÇÃO MUSICAL 
● Leitura fluente das notas, incluindo as duas linhas 

suplementares  
● Leitura nas Claves de Sol e de Fá, com ambas as mãos 

MELÓDICO 

● Notas duplas (intervalos harmônicos de 2ª a 6ª) e acordes (de 
três sons) em bloco e quebrados  

● Uso de tonalidades Maiores e menores com até quatro 
alterações na armadura 

RÍTMICO 

● Uso de  /  /  /  e suas pausas (também pontuadas) como 

unidade de tempo 
● Ritmos pouco elaborados, com subdivisão da unidade de 

tempo em até quatro partes  
● Quiálteras (três figuras para a unidade de tempo) e síncopes 
● Compassos simples, compostos, irregulares e mudanças de 

compasso 
● Andamentos moderados 

 

 

Aspectos relacionados às habilidades técnicas: 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Posição dos cinco dedos em tom Maior e menor  
● Posição em todo o piano, não apenas parte dele 
● Dominar a região central do teclado 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 
● Realizar appoggiatura, mordente e trinados de curta duração 
● Acompanhamentos no estilo de valsa, baixo d’Alberti e 
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execução da melodia principal na mão esquerda  
● Passagem do polegar  
● Extensão da mão até o intervalo de uma 8ª 
● Preparação para a execução do toque polifônico  
● Improvisar melodias   
● Improvisar usando a estrutura de pergunta e resposta na 

melodia  
● Reconhecer os intervalos melódicos 
● Alguma independência entre as mãos em relação à dinâmica, 

articulação, melodia e acompanhamento  

INDICAÇÕES DE INTENSIDADE E 

OUTRAS 

● Compreender indicações de andamento, fórmula de compasso 
● Ler armadura de clave  
● Sinais de intensidade e andamento 
● Sinais de crescendo, diminuindo, ritardando, a tempo, 

fermata, ritornelo e linha de oitava  
● Legato e staccato, realizados isolados ou simultaneamente 
● Uso do pedal 

 

 

E quantos às habilidades funcionais: 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

LEITURA À PRIMEIRA VISTA ● Realizar leitura à primeira vista 

MELÓDICO 

● Improvisar melodias simples utilizando teclas pretas 
● Usar padrão dos cinco dedos ou escalas para improvisar 
● Improvisar usando a estrutura de pergunta e resposta na 

melodia 
● Transpor melodias e peças simples para tonalidades próximas 
● Professor realiza o acompanhamento para a improvisação 

HARMÔNICO 

● Harmonizar melodias com acordes primários com estilo de 
acompanhamento 

● Fazer progressão de acordes utilizando tríades primárias de 
tonalidades Maiores e menores  

OUTROS ASPECTOS 
● Memorizar determinado número de peças a cada ano 
● Participar de conjuntos musicais (quatro mãos, dois pianos) 

 

  

De acordo com Bastien (1995), o tempo necessário para que o aluno esteja preparado 

para o nível intermediário é de três anos; porém, essa classificação elementar só é utilizada 

pelo autor para designar o primeiro ano de estudo e parte do segundo. O terceiro ano é 

considerado um período preparatório para o nível seguinte. Para Uszler (2000), o nível 

elementar corresponde aos primeiros anos de estudo no piano, desde os conceitos de leitura, 

desenvolvendo aspectos técnicos necessários para a execução de peças simples, até adquirir 

algum domínio do instrumento que possibilite a realização de atividades como improvisação, 
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harmonização e transposição de estruturas sem complexidades. Esses primeiros anos também 

são um período preparatório para o próximo nível, o intermediário, podendo ser concluído em 

aproximadamente dois anos, considerando outros fatores e as características particulares de 

cada aluno (USZLER, 2000). 

 

 

2.1.2 Nível Intermediário 

 

Para o nível intermediário, Gandelman (1997) utiliza os volumes II a V do livro 

Mikrokosmos, de Bela Bartók. Além dos aspectos citados no nível elementar, para o 

intermediário acrescentam os seguintes critérios: 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Grandes deslocamentos 
● Cruzamento de mãos 
● Movimento lateral para mudança de posição 

RÍTMICO 

● Ritmos mais complexos. 

● Uso de  /  e suas pausas (também com ponto de aumento) 

● Uso de quiálteras  
● Síncopes 
● Uso dos compassos: 9/8, 6/8, 8/8, 2/2, 3/2, 5/4, 5/8, 7/8. 
● Mudança de compasso 

MELÓDICOS 

● Melodias em uníssono, com movimento paralelo / contrário e estilo 
cânone 

● Muitas alterações ocorrentes e fixas 
● Mudança de tonalidade 
● Uso de escalas: cromática, modo lídio e mixolídio, Maior e menor, 

pentatônica e de tons inteiros 
● Melodias com intervalos 2ª, 3ª, 4ª, 5ª, 6ª, 7ª e 8ª com qualidades 

Maiores, menores, aumentado e diminuto. 
● Melodias com notas sustentadas 

HARMÔNICOS 

● Acordes em bloco e quebrados utilizados como acompanhamentos 
● Notas duplas: intervalos harmônicos de 2ª, 3ª, 4ª, 5ª e 6ª 
● Acordes de três e quatro sons 
● Acordes nas duas mãos 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E OUTRAS 

● Armadura de clave 
● Uso do pedal 
● Diferentes andamentos: de Andante a Allegro 
● Uso mais intenso de acentos e os sinais de intensidade 
● Rallentando / acellerando / a tempo 
● Indicações de expressão mais utilizadas: dolce; marcato; 

espressione; con brio; risoluto. 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 
● Legato e staccato  
● Passagem constante do polegar  
● Exercícios para dois pianos e acompanhamento para voz / 
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instrumento melódico 
● Estilos/ formas: minueto, noturno, danças, intermezzo, folclore 

europeu, invenção a duas vozes 
● Transposição dos exercícios mais fáceis para outras tonalidades 

LEITURA À PRIMEIRA VISTA 
● Realização de leitura de repertório com base nos aspectos 

trabalhados 
 

 

Para Bastien (1995), o nível intermediário é dividido em três subníveis: intermediário 

inicial, intermediário e intermediário avançado. Nessa etapa é muito importante manter a 

técnica acompanhando o repertório, pois é bastante frequente o professor focar no repertório e 

esquecer-se de manter equilibrados os níveis de habilidades e conhecimentos: repertório, 

técnica, teoria e leitura à primeira vista. Seguem as características desse nível, consideradas 

por Bastien: 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Grandes deslocamentos 
● Cruzamento de mãos 
● Movimento lateral para mudança de posição 

RÍTMICO 

● Ritmos mais complexos 
● Uso de figuras de menor valor  
● Métrica bem estabelecida 
● Variedades de ritmos 
● Mudança de compasso 
● Agrupamentos rítmicos 
● Polirritmia 

MELÓDICOS 

● Melodias com vozes independentes 
● Uso de alterações ocorrentes e fixas 
● Mudança de tonalidade 
● Melodias em 8as, 4ase 5as paralelas, escalas pentatônicas e diatônicas, 

politonalidade, afastamento do centro tonal, ostinato 
● Vozes independentes 
● Intervalos alterados cromaticamente 

HARMÔNICOS 

● Acordes quebrados como acompanhamento 
● Notas duplas: intervalos harmônicos, principalmente 3ª e 6ª 
● Acordes de três e quatro sons 
● Arpejos 
● Tríades com inversões: Maiores e menores 
● Harmonias cromáticas 
● Clusters 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E OUTRAS 

● Armadura de clave 
● Uso do pedal 
● Uso mais intenso de acentos e os sinais de intensidade 
● Indicações de expressão. 
● Legato, staccato e acentos 
● Ornamentos: trinados curtos e longos, glissando 
● Sinais de andamento, dinâmica e articulação 
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EXECUÇÃO PIANÍSTICA 

● Executar escalas Maiores e menores com igualdade rítmica e 
equilíbrio sonoro 

● Ter equilíbrio entre melodia e acompanhamento 
● Repertório do período Barroco, Clássico, Romântico e 

Contemporâneo 
● Estilos/ formas: sonatinas, minueto, invenção, toccatina, danças, jazz, 

boogie e estilos populares  
● Clareza e uniformidade na execução e a capacidade de sustentar a 

pulsação  
● Articulação e variedades de toque 
● Fazer modulação 
● Executar legato nas passagens de dedo 
● Estudos de técnica para: peso do braço, rotação, 3as, 8as, acordes 

quebrados, agilidade, notas repetidas e saltos amplos 

LEITURA À PRIMEIRA VISTA ● Realizar leitura de repertório com base nos aspectos trabalhados 
 

 

De acordo com Uszler (2000) os alunos do nível intermediário enfrentam muitos 

desafios, pois os fundamentos do nível anterior precisam estar dominados para iniciar 

conteúdos mais complexos, adquirindo habilidades mais sofisticadas. Segue abaixo o 

conteúdo proposto pela autora para o nível intermediário: 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Cruzamento de mãos 
● Expansão e contração da posição da mão 
● Saltos maiores com bastante deslocamento pelo teclado 

RÍTMICO 
● Ritmos mais complexos 
● Muitas variedades de padrões rítmicos 
● Polirritmia  

MELÓDICOS 

● Melodias mais complexas 
● Uso de intervalos mais distantes 
● Maior uso de escalas e arpejos 
● Frases variadas (longas e curtas) 
● Uso de duas ou mais vozes independentes (contraponto) em ambas as 

mãos 
● Variedades de tonalidades 
● Uso de notas duplas 
● Maior uso de alterações 

HARMÔNICOS 

● Acompanhamento mais elaborado 
● Uso maior de inversão de acordes 
● Diferentes estilos de acompanhamento (baixo d’Alberti, estilos mais 

refinados de acompanhamento) 
● Harmonia mais rica e complexa 
● Acordes de três e quatro sons 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E OUTRAS 

● Introdução de ornamentos (trinados) 
● Articulação e dinâmica 
● Uso de legato, staccato e portato 
● Uso do pedal mais intenso  

EXECUÇÃO PIANÍSTICA ● Variação de formas e gêneros 
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● Executar técnicas de movimento do pulso para baixo e para os lados 
● Passagem de dedo para escalas e arpejos. 
● Trabalhos técnicos para melhorar força, agilidade e coordenação 
● Técnica e musicalidade: explorar cores e sons 

OUTROS ASPECTOS 
● Leitura à primeira vista e harmonização 
● Atividades de grupo como banda, orquestras entre outros 

 
 

 A partir desses aspectos que os autores Bastien, Galdeman e Uszler propõem para os 

dois níveis selecionados para esse estudo, no capítulo 4 serão analisadas peças do compositor 

brasileiro Francisco Mignone que se enquadrem nos referidos níveis. Antes disso, no capítulo 

seguinte, descrevemos um pouco de sua trajetória e suas obras.  
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3 FRANCISCO MIGNONE: O HOMEM E A OBRA 

 

Nascido em São Paulo em 3 de setembro de 1897, Francisco Mignone era filho de 

músico italiano que emigrou aos 20 anos para o Brasil com toda a família. Aos dez anos, 

estudava flauta com seu pai e piano com o professor Silvio Motto e adiante, aos 15 anos, 

ingressou no Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, formando-se em flauta, piano 

e composição. Desde muito cedo já participava de pequenas orquestras de salão como pianista 

e orquestras maiores como flautista, e assim continuou até o fim da sua vida, sendo um 

excelente pianista de sonoridade macia e grandes recursos técnicos. Pelo seu primor no piano, 

foi um acompanhador muito disputado por cantores e violinistas. Com grande êxito em seu 

concerto de estreia no Teatro Municipal de São Paulo em 1918, onde se apresentava também 

como pianista, obteve bolsa para estudar na Itália (AZEVEDO, 1997).  

 

Na sua juventude, Francisco Mignone teve a oportunidade de conviver com numerosos 

músicos populares que, de acordo com Mariz (2000), o distraiu da pesada atmosfera italiana 

que vivia em casa e no conservatório. Esse ambiente proporcionou suas primeiras 

composições ligeiras (danças e canções) em que assinava com o pseudônimo Chico Bororó. 

Sua primeira esposa, Liddy Chiaffarelli, conta que Mignone saía às altas horas da noite pelas 

ruas da capital paulista, tocando chorinhos com outros companheiros que o acompanhavam 

com violões e cavaquinhos. Esses momentos musicais o inspiraram a compor uma série de 

valsas denominadas de esquina, transparecendo a técnica erudita em lindas melodias 

populares (MARIZ, 2000). 

 

Vasco Mariz diz que Mignone é um compositor “de primeira plana, excelente professor, 

experimentado regente, virtuoso do piano, acompanhador insuperável, hábil orquestrador, 

notável intérprete de música de câmara, poeta aceitável, escritor cheio de verve, intelectual de 

ampla cultura geral” (2000, p. 229). Continua afirmando que o considera um dos músicos 

mais completos e umas das figuras mais importantes da história da música brasileira; diz que 

ele possuía métier, o tesouro inestimável que poucos compositores patrícios chegaram a 

adquirir, e isso foi um dos segredos de seu sucesso. No Brasil, o sucesso de Mignone era 

inegável, tanto por sua imagem vistosa e bonita, quanto por sua figura humana extraordinária. 

Todos admiravam sua personalidade cheia de simpatia e valor artístico (MARIZ, 2000). 
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Com apenas 16 anos já era premiado em concurso de composição com a valsa Manon e 

no ano seguinte com um Romance em Lá Maior. Sob orientação de Vincenzo Ferroni no 

Conservatório em Milão, escreveu sua primeira ópera, O Contratador de Diamantes (MARIZ, 

2000). 

 

A obra de Francisco Mignone é volumosa e admirável, sendo merecedor de todo 

respeito e admiração do público musical brasileiro. Podemos começar citando a obra vocal 

que mostra a múltipla personalidade do autor, grande parte com textos em português, 

principalmente nacionalistas, outras com textos em francês, espanhol e italiano. Vasco Mariz 

(2000, p. 235) diz que Mignone é um “melodista fremente do sol mediterrâneo e do calor 

brasileiro”. É autor também de abundante música coral, religiosa e de música de câmara.  

 

Nas suas obras para piano salientamos os Seis Prelúdios, depois orquestrados, as nove 

Lendas Sertanejas, os seis Estudos Transcendentais bastante virtuosísticos e a Sonata, de 

1941, em que captou a essência do espírito musical brasileiro. E com maior destaque, as 12 

Valsas de Esquina (1938-42), nas quais retratou admiravelmente o ambiente dos chorões.  

Mariz (2000) enfatiza que a técnica pianística de Mignone deu a essas peças extraordinária 

fluência, em que cada nota surge e se encadeia com notável espontaneidade. Compôs também 

12 Valsas Brasileiras, todas em tons menores, além das três Fantasias Brasileiras e o 

Concerto (1958) para piano e orquestra. 

 

Francisco Mignone deixou um patrimônio de 232 obras para piano solo. Sua preferência 

em escrever para piano foi notória em toda a sua trajetória. Desde cedo possuía facilidades 

nas habilidades técnicas do piano e já convivia com o repertório pianístico, levando a ser um 

dos compositores que melhor escreveu para esse instrumento, pois não se preocupava em ter 

virtuosidades, mas em ter clareza.  Martins (1997, p. 61) diz que 

 

o transcendente da obra para piano de Mignone origina-se na conditio sine qua non 
da improvisação. Mignone, um improvisador nato, questionado certa vez por este 
intérprete, não hesitou em considerar sua criação o ‘improviso elaborado’, pois o fio 
condutor do criar espontâneo o levava a considerar, do verter para o papel a obra 
com todos os ingredientes estruturais. 

 

Dentre as obras para piano solo, Mignone escreveu algumas pensando na didática 

pianística, como Quando eu era pequenino inspirada na cantiga de roda O cravo brigou com a 

rosa. De 1933 a 1937 sua produção esteve voltada preferencialmente para níveis básicos, 
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como nas obras: Preludiozinho, Rondó dos pequenos misoneístas, Toada, Você não me pega, 

Cachorrinho está latindo, Crianças brincando, Valsinha, Marvadinho, Puladinho. Em 1939 

compôs uma coletânea de conotação infantil: Caixinha de brinquedos, constituída por sete 

peças: Dorme bonequinha, Brinquedinho japonês, Os dois gatinhos, A boneca doentinha, 

Dança campestre, Travessuras do mascarado, Briga de borboletas. 

 

Em 1947 escreveu Pequena valsa de esquina, Valsinha, Toccatina, Lundu, e no ano 

seguinte Narizinho, que contém quatro expressivas miniaturas, destinada ao piano no nível 

mais elementar: Sonho de Emília, Sala do trono, Pequeno Polegar, Narizinho dança. Já em 

1959, surgiu o caderno As criancinhas de Liddy referindo-se às alunas de sua primeira esposa; 

nele estão contidas: Palhacinhos, Equilibristas, Alegrias e tristezas, Marcha final. Visando a 

acessibilidade às Valsas de esquina, compôs em 1964 Seis pequenas valsas de esquina: 

Cantando, Doloroso e agitando, Vivo, Seresteiro, Delicado e triste. E no mesmo ano as Seis 

pecinhas para piano: A fadinha canta, Valsinha, A boquinha dorme, Os soldadinhos passam, 

Os cavalinhos do carrossel, O pequeno Mozart toca. 

 

Em 1968, mais Quatro peças infantis: 1ª Valsinha, Dança do arlequim, 2º Valsinha e 

Aventuras de Topo Gigio. Em 1976 escreveu a primeira série denominada Peças fáceis: A 

coruja ea águia, A menina leiteira, A mosca e a formiga, O corvo e o pavão, O leão que não 

era leão, O velho, o menino e o burro, Os barqueiros passam, Os pombos. Na segunda série, 

Cinco peças para piano: A orfãzinha, Formiguinhas trabalhadoras, A rã e o sapo, Hoje não 

tem aula, O gato e o rato.  

 

Percebe-se que o código de composição das obras de Mignone para piano é determinado 

por uma criação difícil, porém com clara postura técnico-pianística que se adequa 

rapidamente às mãos. Mesmo em andamentos rápidos são executados com facilidade. Devido 

à sua forma de compor, o faz ser um mestre em desenhos pianísticos, que o autor chama de 

polimorfos, e ao mesmo tempo individualizado (MARTINS, 1997). 

 

Martins continua afirmando sobre seu código de composição: 

 

Acrescente-se que o compositor fôra pianista transcendente – apesar do pouco 
espaço que reservava ao estudo de piano, após o compositor instalado 
definitivamente – e a sua consciência coletiva o fazia compreender generosamente 
todos os estágios da pianística, o que resulta numa produção cartesianamente 
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construída, que, se montada no nível das dificuldades, partirá da mais elementar 
elaboração digital à transcendência extrema (MARTINS, 1997, p.62). 

 

Pode-se caracterizar a obra de Mignone para piano como multifacetada, dificultando 

para quem a analisa. Foram mais de sete décadas seguidas dedicadas à criação dirigida para 

piano nos mais diferentes gêneros. Alguns preferenciais como valsas e choros, porém 

escreveu sonatas, prelúdios e estudos. Todo compositor possui influências nas suas criações, e 

na de Mignone não seria diferente. O repertório europeu foi o primeiro a fazer parte de seus 

estudos praticados no Brasil, que determinaram a criação de obras com características 

europeias. Países como Itália, França, Espanha e Rússia foram marcantes na vida de Mignone. 

Outra corrente que marcou sua criação foi a nacionalista, com raízes nacionais urbanas e 

folclórico-campesinas (MARTINS, 1997). 

 

Mário de Andrade (apud NEVES, 2008) disse que Mignone é um compositor nacional 

excelente de valor imprescindível, porém, após a estreia de sua obra O inocente, discordou 

afirmando que Mignone seria mais um na escola italiana. Após esse contato com Andrade, 

Mignone teve total mudança de posicionamento estético que refletiu em sensíveis 

transformações na sua técnica composicional, tornando suas obras mais puras, essenciais, sem 

perder a comunicabilidade direta e contagiante. Esse posicionamento de Francisco Mignone 

fez cultivar em Mário de Andrade grande admiração, que passou a chamá-lo de “o compositor 

do povo”. A partir desse momento, Mignone mostra bem esse nacionalismo direto de gosto 

paulista, utilizando temas populares nas suas próximas composições (NEVES, 2008). 

 

Além de ter sido um exímio compositor, é de suma importância salientar Francisco 

Mignone como professor em sala de aula. Podemos exemplificar com as palavras de Roberto 

Duarte, seu ex-aluno de regência, que diz: “era uma pessoa humana admirável, liberal, de 

relacionamento fácil, de diálogo, cuja alegria era sua companheira inseparável, o bom humor 

seu prato do dia e a cordialidade de um ato tão natural quanto respirar” (DUARTE, 1997, p. 

27). Continua afirmando que Mignone fez de tudo em música: foi pianista, regente, 

orquestrador, diretor de teatro, mas acima de tudo professor. Suas atitudes traduziam o seu 

anseio em querer transmitir às pessoas tudo que sabia de maneira clara e objetiva, sendo 

possível perceber que sua realização era ver o crescimento de todos que conviviam com ele. 
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Confirma-se seu interesse e consciência da importância do ensino quando ele, juntamente com 

outros músicos e idealistas, fundou o Conservatório Brasileiro de Música1.  

 

Acima de todas as qualidades que Mignone possuía, era mestre na arte de improvisar 

nos mais diversos estilos, e tinha uma leitura à primeira vista admirável. Porém, uma 

‘dificuldade’ para executar sua obra de memória, caso não tivesse diante de si o texto musical 

para limitar sua fantasia, levava-o a seguir outros caminhos, pois possuía fantástica 

capacidade de improvisar e fazer variações. Outra qualidade era a facilidade e rapidez em 

escrever partituras, o que o levava a grafar frequentes transposições de canções de uma voz 

para outra. Era comum ele transcrever uma obra ainda não impressa a pedido de intérpretes, 

quando ainda não existia a fotocópia e, em muitos casos, acabava modificando obras já 

escritas, ditadas por seu viés de improvisador. Às vezes um mesmo texto poético podia servir 

para Mignone fazer duas canções diferentes, podendo até compor três melodias para um 

poema (SILVA, 2016). 

 

Sua carreira como professor em uma instituição de ensino começou em 1934 no curso 

de regência da Escola de Nacional de Música – hoje Escola de Música da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro – e durou 33 anos. Lecionou matérias de regência, piano, 

composição, orquestração, harmonia e outras. Mais adiante, em 1981, sua carreira foi coroada 

quando recebeu o título de Professor Emérito pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

sendo o primeiro docente da Escola de Música a ser condecorado com tal honra (DUARTE, 

1997). 

 

Como professor, era extremamente exigente e rigoroso em suas apreciações; entretanto, 

era de trato cordial, afável e habituado ao diálogo. Tratava cada aluno segundo suas próprias 

potencialidades. Era liberal, mas sem admitir mediocridade; era simpático, mas sem elogios 

fáceis e mesmo com todo o rigor, nunca era pessimista. Seus alunos sempre o admiraram; 

após o término das aulas era comum longas conversas em que todos aprendiam muito, mesmo 

com a fala erudita em conteúdo, mas simples na forma. Francisco Mignone tratava todos os 

alunos de igual para igual com muito respeito e vemos os frutos de seus alunos se destacando 

                                                           
1 O Conservatório Brasileiro de Música (CBM), localizado no Rio de Janeiro, é um centro universitário 
certificado pelo MEC desde 2002 e oferece cursos de graduação em Música, Instrumento e/ou Canto. Também 
oferece curso de pós-graduação em Musicoterapia, Cultura & Gestão, Educação Musical e Música para Cinema, 
Teatro e TV, além de cursos livres de instrumentos, improvisação musical e áudio (CONSERVATÓRIO 
BRASILEIRO DE MÚSICA, 2021). 
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no cenário musical brasileiro e até em outros países (DUARTE, 1997). Assim, Roberto 

Duarte (1997, p. 29) resume seu professor: “conseguiu como ninguém, aliar o dom de criar, 

saber, transmitir. Francisco Mignone: compositor imortal, professor emérito, um ser humano 

verdadeiramente inesquecível!” 

 

Francisco Mignone morreu em 19 de fevereiro de 1986 no Rio de Janeiro, aos 86 anos 

de idade, com um acervo que ultrapassa 1000 peças com muita versatilidade. Continuou 

atuando como regente e pianista até pouco antes de sua morte. Sua última composição foi do 

gênero valsa para piano solo, escrita em 1985, nomeada Última valsa. 
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4 LEVANTAMENTO DAS OBRAS 

 

Neste capítulo serão apresentadas as obras de Francisco Mignone para piano solo que se 

enquadram nas classificações dos níveis discorridos no capítulo 2. As obras selecionadas 

apresentam, parte ou todas, as características do nível elementar ou intermediário, de acordo 

com os critérios adotados pelos autores selecionados para a realização desta pesquisa. 

 

4.1 OBRAS CLASSIFICADAS NO NÍVEL ELEMENTAR 

 

Nome da peça: Caixinha de brinquedos nº 1 – Dorme, bonequinha 

Tonalidade: Sib Maior 

Andamento: Andantino un poco movimento 

Nº de compassos: 49 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Posição dos cinco dedos em diferentes alturas 
● Pequenos deslocamentos 
● Uso de clave de sol nas duas mãos 

RÍTMICO 

● Ritmos simples 

● Uso de  /  /  /  

● Compasso: 2/4 

MELÓDICOS 
● Melodia simples predominando graus conjuntos 
● Uso de alterações moderado 

HARMÔNICO 
● Acompanhamento com notas simples na maioria intervalos de 3ª, 

4ª, 5ª e às vezes graus conjuntos  

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E OUTRAS 

● Dinâmica: p / pp / mp / mf 
● Legato 
● Crescendo / diminuindo 
● Acentos: > /  – 
● Ritardando 
● Fermata 
● Appoggiatura 
● Expressões: cantando com ingenuidade; ritardando um pouco até o 

fim; apagando sempre 
EXECUÇÃO PIANÍSTICA ● Troca de dedo em notas iguais 

INÍCIO DA PEÇA 
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Nome da peça: Caixinha de brinquedos nº 2 – Brinquedinho japonês 

Tonalidade: Ré Maior 

Andamento: Moderato 

Nº de compassos: 38 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 

● Posição dos cinco dedos em diferentes alturas 
● Pequenos deslocamentos 
● Uso da mesma clave em mãos diferentes e claves diferentes 
● Sobreposição de mãos  

RÍTMICO 

● Ritmos simples 

● Uso de  /  

● Compasso: 2/2 

MELÓDICOS 
● Melodias simples e com notas duplas 
● Pouco uso de alterações 
● Predomínio de intervalo de 4as, 8as e graus conjuntos 

HARMÔNICO ● Acompanhamento com baixo ostinato com intervalo de 5ª  

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E OUTRAS 

● Dinâmica: p / pp / f 
● Crescendo / diminuindo 
● Acentos: > / sf 
● Ritardando 
● Legato e staccato, realizados simultaneamente 
● Expressões: destacado muito seco; p e ligado; muito ligado; 

marcado; crescendo pouco a pouco; destacado leve diminuindo e 
ritardando 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 
● Uso da melodia principal ora na mão direita ora esquerda  
● Independência entre as mãos em relação à dinâmica, articulação, 

melodia e acompanhamento  

INÍCIO DA PEÇA 

 
 
 

Nome da peça: Caixinha de brinquedos nº 3 – Os dois gatinhos 

Tonalidade: Sol Maior 

Andamento: Vivo 

Nº de compassos: 60 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Posição dos cinco dedos em diferentes alturas 
● Pequenos deslocamentos 
● Uso da mesma clave nas duas mãos e claves diferentes 
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● Sobreposição de mãos 

RÍTMICO 

● Ritmos simples 

● Uso de  /  /  

● Compasso: 2/4 

MELÓDICOS 
● Melodias em 1 voz com predomínio em graus conjunto 
● Pouco uso de alterações 
● Mudança de armadura de clave para Dó Maior 

HARMÔNICO 
● Acompanhamento com notas duplas e baixo ostinato com intervalo 

de 3ª  

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E OUTRAS 

● Dinâmica: pp / f 
● Crescendo / diminuindo 
● Acentos: > 
● Ritardando 
● Legato e staccato, realizados simultaneamente alternando nas duas 

mãos 
● Expressões: bem destacado; muito ligado 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 
● Uso da melodia principal ora na mão direita ora na esquerda  
● Independência entre as mãos em relação à articulação, melodia e 

acompanhamento  

INÍCIO DA PEÇA 

 
 
 

Nome da peça: Caixinha de brinquedos nº 4 – A boneca doentinha 

Tonalidade: mi menor 

Andamento: Andantino  

Nº de compassos: 24 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Posição dos cinco dedos em diferentes alturas 
● Pequenos deslocamentos 
● Uso de clave de sol nas duas mãos 

RÍTMICO 

● Ritmos simples 

● Uso de  /  /  

● Compasso: 4/4 

MELÓDICOS 
● Melodia: 1 voz, predomínio de graus conjuntos 
● Pouco uso de alterações  

HARMÔNICO 
● Acompanhamento com baixo ostinato no intervalo de 3ª e às vezes 

notas simples em graus conjuntos 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E OUTRAS 

● Dinâmica: p / pp / mp / f 
● Uso intenso de Legato 
● Stacatto 
● Marcato 
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● Crescendo / diminuindo 
● Ritardando / a tempo 
● Fermata 
● Expressões: sempre ligado; pouco alargando; morrendo 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 
● Passagem de polegar 
● Troca de dedo em notas iguais 

INÍCIO DA PEÇA 

 
 
 
Nome da peça: Caixinha de brinquedos nº 5 – Dança campestre 

Tonalidade: Dó Maior 

Andamento: Allegro 

Nº de compassos: 60 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Posição dos cinco dedos em diferentes alturas 
● Pequenos deslocamentos 
● Uso da mesma clave em mãos diferentes e claves diferentes 

RÍTMICO 

● Ritmos simples 

● Uso de  /  /  /  /  

● Compasso: 3/4 

MELÓDICOS 
● Melodias simples com predomínio em graus conjunto 
● Pouco uso de alterações 
● Mudança de tonalidade para Fá Maior 

HARMÔNICO ● Acompanhamento estilo valsa e com acordes em bloco 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E OUTRAS 

● Dinâmica: p / pp / mf / f 
● Crescendo / diminuindo 
● Acentos: > / sf / – 
● Fermata 
● Legato 
● Staccato 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 

● Uso da melodia principal ora na mão direita ora na esquerda  
● Independência entre as mãos em relação à melodia e 

acompanhamento 
● Contraste de intensidade entre as duas mãos  
● Passagem de polegar 

INÍCIO DA PEÇA 
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Nome da peça: Caixinha de brinquedos nº 6 – Travessuras de mascarado 

Tonalidade: Dó Maior 

Andamento: Bem alegre 

Nº de compassos: 44 

 
ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

POSICIONAL 

● Posição dos cinco dedos em diferentes alturas 
● Pequenos deslocamentos 
● Uso da mesma clave em mãos diferentes  
● Sobreposição de mãos 

RÍTMICO 

● Compasso: 2/4 

● Uso de  /  

● Ritmo simples 

MELÓDICOS 
● Pouco uso de alterações  
● Melodia alternada entre as mãos 
● Mudança de tonalidade para Mib Maior 

HARMÔNICO ● Acompanhamento com notas duplas 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E OUTRAS 

● Dinâmica: p / pp / f / ff 
● Ritardando 
● Acentos: > / sf / – 
● Crescendo / diminuindo 
● Ritardando/ Tempo I / Allargando 
● Segno / Coda 
● Appoggiatura 
● Legato 
● Staccato 

INÍCIO DA PEÇA 

 
 
 

Nome da peça: Caixinha de brinquedos nº 7 – Briga de borboletas 

Tonalidade: predominantemente cromática com centro tonal em Dó 

Andamento: Bem rápido 

Nº de compassos: 27 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 
POSICIONAL ● Posição dos cinco dedos em diferentes alturas 
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RÍTMICO 

● Compasso: 4/4 

● Uso de  /  /  /  

● Ritmo simples 
● Uso intenso de tercina 

MELÓDICOS 
● Pouco moderado de alterações  
● Uso de cromatismo  
● Melodia alternada entre as mãos 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E OUTRAS 

● Dinâmica: p/ pp / f / ff 
● Crescendo / diminuindo 
● Uso intenso de acentos: > / sf / sfz 
● Legato 
● Affretando / Tempo I 
● Fermata 
● Expressões: mais depressa; f e muito destacado 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA ● Equilíbrio da melodia nas mãos alternadas 

INÍCIO DA PEÇA 

 
 

 

Nome da peça: Cinco Peças para Piano nº 1 – A orfãzinha 

Tonalidade: mi menor 

Andamento: Muito devagar ( = 76) 

Nº de compassos: 48 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Pequenos saltos 
● Movimento lateral para mudança de posição 
● Uso de mesma clave nas duas mãos 

RÍTMICO 

● Compasso: 3/4  

● Uso de  /  /  /  

● Tercinas 
● Polirritmia simples 

MELÓDICOS 
● Melodia em uma única voz, com predomínio de intervalos mais 

distantes: 3ª, 4ª, 5ª, 6ª e 7ª.   
● Uso moderado de alterações 

HARMÔNICO 
● Acompanhamento com tríades, variando entre: nota simples, 

baixo sustentado e acordes quebrados 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E 
OUTRAS 

● Dinâmica: p / pp / ppp 
● Marcato 
● Diminuindo 
● Acento: > 
● Ritardando / a tempo 
● Apoggiatura 
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● Uso constante do pedal 
● Arppeggio 
● Fermata 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 
● Muitas passagens e trocas de dedo 
● Uso intenso delegato 

INÍCIO DA PEÇA 

 
 
 

Nome da peça: Cinco Peças para Piano nº 2 – Formiguinhas trabalhando 

Tonalidade: Centro tonal em mi 

Andamento: Muito Vivo 

Nº de compassos: 59 

 
ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 

● Muitos saltos 
● Movimento lateral para mudança de posição 
● Uso de mesma clave nas duas mãos 
● Sobreposição de mãos 

RÍTMICO 

● Compasso: 2/4 

● Uso de  /  /  
● Tercinas 

MELÓDICOS 

● Execução da melodia tanto na mão direita como na mão esquerda 
e alternando entre as mãos 

● Uso moderado de alterações 
● Notas duplas em quase toda peça 

HARMÔNICO 
● Acompanhamento com acordes no estado fundamental e nas 

inversões, acordes quebrados  

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E 
OUTRAS  

● Dinâmica: mf / p / pp / ppp 
● Crescendo / diminuindo 
● Acento: > 
● Fermata 
● Legato  
● Staccato 
● Ritardando / a tempo 
● Expressões: seco e bem acentuado; bem ligado;muito leve; bem 

vivo 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 
● Contraste de articulação entre as duas mãos (execução de legato e 

staccato simultaneamente) 
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INÍCIO DA PEÇA 

 
 
 

 

Nome da peça: Cinco Peças para Piano nº 3 – A rã e o sapo 

Tonalidade: predominantemente cromática 

Andamento: Moderadamente ( = 80) 

Nº de compassos: 45 

Nível: Intermediário 

 
ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Poucos saltos 
● Movimento lateral para mudança de posição 
● Uso de mesma clave nas duas mãos 

RÍTMICO 

● Compasso: 2/4 

● Uso de  / /  

● Tercinas 

MELÓDICOS 
● Melodia cromática 
● Execução da melodia na direita e na esquerda (separadas) 
● Uso moderado de alterações  

HARMÔNICO ● Acompanhamento com cromatismo e acordes quebrados 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E 
OUTRAS 

● Dinâmica: mf / p / pp / ppp 
● Crescendo / diminuindo 
● Acento: > / sf 
● Fermata 
● Arppeggio 
● Ritardando  
● 8ª acima 
● Expressões: cantando; imitando o coaxar do sapo; o mais ligado 

possível; bem ligado; bem devagar; sustentando os sons 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 
● Execução de legato na linha melódica que alterna com notas 

duplas 

INÍCIO DA PEÇA 

 
 

 

Nome da peça: Cinco Peças para Piano nº 4 – Hoje, não tem aula 



35 
 

Tonalidade: Centro tonal em mi 

Andamento: Mui despachado ( = 126) 

Nº de compassos: 76 

 
ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Poucos saltos 
● Uso de mesma clave nas duas mãos e claves diferentes 

RÍTMICO 
● Compasso: 2/4 

● Uso de  / /  

MELÓDICOS 

● Melodia em acordes alternado com notas simples 
● Uso moderado de alterações 
● Uso de escala cromática com movimento paralelo e contrário 
● Melodia com o mesmo desenho 
● Notas duplas 

HARMÔNICO ● Acordes invertidos, quebrados e notas duplas 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E 
OUTRAS  

● Dinâmica: f / ff / p / pp /ppp 
● Crescendo / diminuindo 
● Acento: > /sf 
● Staccato 
● Legato 
● Fermata 
● Ritardando  
● Expressões: misterioso sem retardar, brusco,súbito; sopra 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 
● Independências entre as mãos em relação à articulação(execução 

de legato e staccato simultaneamente) 

INÍCIO DA PEÇA 

 
 

 

Nome da peça: Cinco Peças para Piano nº 5 – O gato e o rato 

Tonalidade: Fá Maior 

Andamento: Vivo e Mui Decidido ( = 132) 

Nº de compassos: 25 
 
 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Poucos saltos 
● Uso de mesma clave nas duas mãos 

RÍTMICO 

● Compasso: 4/4 
● Ritmo simples 

● Uso de  
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MELÓDICOS 
● Melodia em movimento contínuo alternado entre as duas mãos 
● Pouco uso de alterações 

HARMÔNICO ● Uso de acordes na melodia, no estado fundamental e inversões 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E 
OUTRAS  

● Dinâmica: ff / f / p 
● Poucos acentos: > / sf 
● Pouco crescendo e diminuindo 
● Affrettando e martellato 

INÍCIO DA PEÇA 

 
 

 

Nome da peça: E o piano canta, também 

Tonalidade: mi menor 

Andamento: Moderato ( = 88) 

Nº de compassos: 42 

 
ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Pequenos saltos 
● Uso de mesma clave nas duas mãos 
● Sobreposição das mãos 

RÍTMICO 

● Compasso: 3/4 

● Uso de  / /  / /  

● Tercina  

MELÓDICOS 
● Melodia em uníssono, na maioria em graus conjuntos e às vezes 

intervalos de: 2ª, 3ª, 4ª e 5ª.  
● Uso moderado de alterações 

HARMÔNICO ● Acompanhamento com baixo sustentado e estilo valsa 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E 
OUTRAS 

● Dinâmica: f / p / ppp 
● Acento: > / –  
● Crescendo / diminuindo 
● Rallentando/ a tempo 
● Appoggiatura 
● Expressões: sempre ligado e cantando; f súbito e rallentando; 

fluente; desaparecendo sem atrasar 
EXECUÇÃO PIANÍSTICA ● Troca de dedo em notas repetidas  

● Alguma independência entre as mãos em relação à dinâmica 

INÍCIO DA PEÇA 

 



37 
 

 

 

Nome da peça: Peças fáceis nº 1 – A coruja e a águia 

Tonalidade: Lá Maior 

Andamento: Animado ( = 126) 

Nº de compassos: 55 

 
ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 

● Pequenos saltos 
● Uso de mesma clave nas duas mãos e claves diferentes na mesma 

mão 
● Sobreposição das mãos 

RÍTMICO 
● Compasso composto: 6/8, mudança de compasso para 9/8 

● Uso de  /  / /  

MELÓDICOS 

● Melodia em uma única voz na maioria em graus conjuntos e 
intervalos de: 2ª, 3ª, 4ª, 5ª.  

● Uso moderado de alterações 
● Mudança de tonalidade para Ré Maior 

HARMÔNICO ● Acompanhamento com notas duplas, acordes em bloco e quebrado  

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E 
OUTRAS 

● Dinâmica: f  / mf / p 
● Acento: > / sf 
● Legato 
● Staccato 
● Appoggiatura 
● Crescendo e diminuindo 
● Afrettando 
● Da capo / Coda 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 
● Passagem do polegar  
● Equilíbrio entre melodia e acompanhamento 
● Movimento do pulso para frasear 

INÍCIO DA PEÇA 

 
 

 

Nome da peça: Peças fáceis nº 2 – A menina leiteira 

Tonalidade: Sol Maior 

Andamento: Alegre ( = 100) 

Nº de compassos: 46 
 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 
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ABORDAGEM DO TECLADO 
● Pequenos saltos 
● Posição dos cinco dedos em diferentes alturas 

RÍTMICO 
● Compasso: 2/4 

● Uso de  /  /  /  

MELÓDICOS 
● Melodia em uma única voz na maioria em graus conjuntos, ora na 

mão direita ora na esquerda 
● Poucas alterações 

HARMÔNICO 
● Acompanhamento em uma voz na maioria com intervalos de 3ª, 

notas duplas, seguindo o movimento melódico da melodia 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E 
OUTRAS 

● Dinâmica: f / mf / p / pp 
● Legato 
● Acento: > / sf 
● Staccato  
● Crescendo / diminuindo 
● Ritardando 
● Da capo / Coda 
● Ritornello 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 

● Equilíbrio entre melodia e acompanhamento 
● Movimento do pulso para frasear e acentuar 
● Independência entre as mãos em relação à articulação (legato e 

staccato simultaneamente) e melodia 

INÍCIO DA PEÇA 

 
 

 

Nome da peça: Peças fáceis nº 3 – A mosca e a formiga 

Tonalidade: Dó Maior 

Andamento: Agitado ( = 104) 

Nº de compassos: 40 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Pequenos saltos 
● Uso de mesma clave nas duas mãos e claves diferentes 

RÍTMICO 
● Compasso: 2/4 

● Uso de  /  /  /  /  

MELÓDICOS 
● Melodia em intervalos de 2ª (ora direita ora esquerda) 
● Uso moderado de alterações 

HARMÔNICO 
● Acompanhamento em uma voz com movimento contrário e 

paralelo com intervalos de 2ª e em notas duplas 
INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E 
OUTRAS 

● Dinâmica: f / p / pp 
● Acento: > / –  
● Crescendo e diminuindo 
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● Legato e staccato 
● Expressões: p e bem ligado; bem destacada; a esquerda bem 

ligada; f e alegre; devagar e bem lento 
EXECUÇÃO PIANÍSTICA ● Independência entre as mãos em relação à articulação (legato e 

staccato ao mesmo tempo) 

INÍCIO DA PEÇA 

 
 

 

Nome da peça: Peças fáceis nº 4 – O corvo e o pavão 

Tonalidade: Fá Maior 

Andamento: Espevitado ( = 88) 

Nº de compassos: 38 

 
ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Pequenos saltos 
● Posição dos cinco dedos em diferentes alturas 
● Uso de mesma clave nas duas mãos e claves diferentes 

RÍTMICO 

● Compasso: 2/4 

● Uso de  / / / 

● Uso de síncope 

MELÓDICOS 
● Melodia na maioria grau conjunto ou intervalos de 3as 
● Poucas alterações 

HARMÔNICO 
● Acompanhamento em uma voz com movimento contrário e 

paralelo com intervalos na maioria graus em conjuntos ou em 
notas duplas 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E 
OUTRAS 

● Dinâmica: f / mf / pp 
● Acento: > / sfz 
● Crescendo / diminuindo 
● Ritardando /a tempo 
● Fermata 
● Expressões: staccato imitando pizzicato 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA ● Independência entre as mãos em relação à articulação  

INÍCIO DA PEÇA 
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Nome da peça: Peças fáceis nº 5 – O leão que não era leão 

Tonalidade: Mi Maior 

Andamento: À maneira de Nazareth ( = 76) 

Nº de compassos: 39 
 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Pequenos saltos 
● Uso de mesma clave nas duas mãos e de claves de diferentes 
● Movimento lateral para mudança de posição 

RÍTMICO 

● Compasso: 2/4 

● Uso de  /  /  

● Uso intenso de síncopes 

MELÓDICO 

● Melodia em uma única voz, na maioria em graus conjuntos ou 
intervalo de 3ª, às vezes outros intervalos como de 5ª e 7ª, notas 
duplas, e uso de cânone 

● Uso moderado de alterações 

HARMÔNICO 
● Acompanhamento alternando notas simples com notas duplas ou 

acordes invertidos 

MARCAÇÕES DE 

INTENSIDADE / 

OUTRAS INDICAÇÕES 

● Dinâmica: f / p / pp 
● Diminuindo 
● Uso intenso de staccato 
● A tempo 
● Appoggiatura 
● Acento: > 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 
● Equilíbrio entre melodia e acompanhamento 
● Melodia ora na direita ora na esquerda 

INÍCIO DA PEÇA 

 
 

 

Nome da peça: Peças fáceis nº 6 – O velho, o menino e o burro 

Tonalidade: Mib Maior 

Andamento: Andamento de velho saudosista ( = 72) 

Nº de compassos: 38 
 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Poucos saltos 
● Movimento lateral para mudança de posição 
● Uso de mesma clave nas duas mãos e claves diferentes 

RÍTMICO ● Compasso: 2/4 



41 
 

● Uso de  /  /  /  

● Uso intensivo de síncope 

MELÓDICOS ● Melodia simples na maioria em graus conjuntos e intervalos de 3as 
● Uso moderado de alterações  

HARMÔNICO ● Acompanhamento com acordes quebrados, baixo sustentado e 
com melodia simples 

MARCAÇÕES DE 

INTENSIDADE / 

OUTRAS INDICAÇÕES 

● Dinâmica: f / p 
● Crescendo / diminuindo 
● Acento: > / sf / – 
● Appoggiatura 
● Fermata 
● Allargando / a tempo 
● Staccato 
● Legato 
● Da capo / Segno / Coda 
● Expressões: sempre crescendo; deciso 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 
● Passagem do polegar  
● Equilíbrio entre melodia e acompanhamento 
● Movimento do pulso para frasear 

INÍCIO DA PEÇA 

 
 

 

Nome da peça: Peças fáceis nº 7 – Os barqueiros passam... 

Tonalidade: Dó Maior 

Andamento: Calmo (= 58)

Nº de compassos: 42 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Pequenos saltos 
● Uso de mesma clave nas duas mãos e claves diferentes 
● Posição dos cinco dedos em diferentes alturas 

RÍTMICO 
● Compasso composto: 6/8  

● Uso de  / /  /  /  

MELÓDICOS 
● Melodia simples na maioria em graus conjuntos e intervalos de: 

2ª, 3ª, 4ª, 5ª 
● Pouco uso de alterações 

HARMÔNICO ● Acompanhamento com notas simples 
INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E 
● Dinâmica: mf  / p / pp 
● Legato 
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OUTRAS ● Uso intenso do pedal 
● Crescendo e diminuindo 
● Expressões: Cantando; Devagar 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 

● Passagem do polegar  
● Equilíbrio entre melodia e acompanhamento 
● Execução da melodia ora na direita ora esquerda 
● Movimento do pulso para frasear 
● Modelos de 3as em legato 

INÍCIO DA PEÇA 

 
 

 

Nome da peça: Peças fáceis nº 8 – Os pombos 

Tonalidade: Mib Maior 

Andamento: Allegretto  ( = 115) 

Nº de compassos: 48 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Pequenos saltos 
● Posição dos cinco dedos em diferentes alturas 
● Uso de mesma clave nas duas mãos e de claves de diferentes 

RÍTMICO 
● Compasso: 3/4  

● Uso de  / /  /  

MELÓDICO 
● Melodia em uma única voz, na maioria em graus conjuntos ou 

intervalo de 2ª e 3ª ou notas duplas 
● Pouco uso de alterações 

HARMÔNICO ● Acompanhamento com notas simples e com notas duplas 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E 
OUTRAS 

● Dinâmica: f / p / pp 
● Diminuindo 
● Staccato 
● A tempo 
● Acento: > 
● Legato 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 

● Equilíbrio entre melodia e acompanhamento 
● Movimento do pulso para frasear 
● Modelos de terças em legato 
● Execução de legato e staccato simultaneamente 
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INÍCIO DA PEÇA 

 
 
 
 
Nome da peça: Suíte infantil nº 1 – Primeira Valsinha 

Tonalidade: Dó Maior 

Andamento: Moderato 

Nº de compassos: 32 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO 

TECLADO 

● Posição dos cinco dedos em diferentes alturas 
● Pequenos deslocamentos  

RÍTMICO 

● Ritmos simples 

● Uso de  /  / / 

● Compasso: 3/4 

MELÓDICOS 
● Melodia simples alternando graus conjuntos com predomínio de saltos 

de 4ª e 5ª  
● Pouco uso de alterações 

HARMÔNICO ● Acompanhamento com notas simples usando uma escala cromática 
descendente 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E OUTRAS 

● Dinâmica: f / p  
● Legato 
● Cedendo / a tempo / ritardando 
● Acento: > 
● Staccato 
● Expressões: staccato e decisivo; respiração ( , ) 

INÍCIO DA PEÇA 

 

 

 

Nome da peça: Suíte infantil nº 2 – Segunda Valsinha  

Tonalidade: dó menor 

Andamento: Tristemente 

Nº de compassos: 23 
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ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Posição dos cinco dedos em diferentes alturas 
● Pequenos deslocamentos  
● Uso da mesma clave em mãos diferentes e claves diferentes 

RÍTMICO 

● Ritmos simples 

● Uso de  / 

● Compasso: 2/2 

MELÓDICOS 
● Melodias simples alternada entre as duas mãos, com predomínio de 

graus conjuntos e intervalos de 3ª, 4ª e 5ª 
● Pouco uso de alterações 

HARMÔNICO ● Acompanhamento com notas simples 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E OUTRAS 

● Dinâmica: p  
● Acento: > 
● Legato 
● Expressão: mais devagar 

INÍCIO DA PEÇA 

 
 

 

Nome da peça: Suíte infantil nº 3 – As Alegrias de Topo Gigio 

Tonalidade: Fá Maior 

Andamento: Bem alegre 

Nº de compassos: 16 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO ● Posição dos cinco dedos em diferentes alturas 
● Pequenos deslocamentos 

RÍTMICO 

● Ritmos simples 

● Uso de  / / 

● Compasso: 4/4 

MELÓDICOS 
● Melodia simples com predomínio de graus conjunto 
● Pouco uso de alterações 
● Mudança de armadura de clave para Dó Maior 

HARMÔNICO ● Acompanhamento com notas simples  

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E OUTRAS 

● Acentos: > 
● Ritornello / Casa 1 e 2 
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EXECUÇÃO PIANÍSTICA ● Uso de dedos diferentes para notas iguais 
● Uso da melodia principal na mão esquerda 
● Execução da peça na segunda vez com a mão direita uma oitava a 

cima e a mão esquerda uma oitava a baixo 

INÍCIO DA PEÇA 

 
 

 

Nome da peça: Suíte infantil nº 4 – Dança do Arlequim  

Tonalidade: Dó Maior 

Andamento: Com alegria ( = 126) 

Nº de compassos: 28 
 
 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 

● Posição dos cinco dedos em diferentes alturas 
● Pequenos deslocamentos 
● Uso de clave de sol nas duas mãos 
● Sobreposição de mãos  

RÍTMICO 

● Ritmos simples 

● Uso de  / / 

● Compasso: 4/4 

MELÓDICOS ● Melodia simples com predomínio de graus conjuntos 
● Pouco uso de alterações  

HARMÔNICO ● Acompanhamento em ostinato e notas duplas 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E OUTRAS 

● Dinâmica: pp / mf / ff 
● Legato 
● Staccato 
● Cedendo e rallentando / a tempo 
● Expressões: poco legato; non legato; bem forte; legato em cima; 

zangada; martellato 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA ● Execução de staccato em uma mão enquanto na outra não 

INÍCIO DA PEÇA 
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Nome da peça: Suíte infantil nº 5 – Valsinha faceira  

Tonalidade: Dó Maior 

Andamento: Valsa dançante 

Nº de compassos: 48 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Posição dos cinco dedos em diferentes alturas 
● Pequenos deslocamentos 
● Uso da mesma clave em mãos diferentes 

RÍTMICO 

● Ritmos simples 

● Uso de  /  / / 

● Compasso: 3/4 

MELÓDICOS 
● Melodia simples ora com predomínio de graus conjunto, ora em 

uníssono com a mão esquerda em 8ª diferentes, ora em acordes 
● Pouco uso de alterações 

HARMÔNICO ● Acompanhamento estilo valsa com acordes em bloco 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E OUTRAS 

● Dinâmica: p / mf / f 
● Crescendo / diminuindo 
● Acentos: > / sfz 
● Ritornello / Casa 1 e 2 / FIM 
● Legato 
● Staccato 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA ● Equilíbrio entre as mãos em relação à melodia e acompanhamento 
 

INÍCIO DA PEÇA 

 
 

 

Nome da peça: Suíte infantil nº 6 – No automóvel 

Tonalidade: Sol Maior 

Andamento: Allegretto 

Nº de compassos: 32 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Posição dos cinco dedos em diferentes alturas 
● Pequenos deslocamentos 
● Uso da mesma clave em mãos diferentes  
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● Sobreposição de mãos 

RÍTMICO 

● Compasso: 2/4 

● Uso de  /  

● Ritmo simples 

MELÓDICOS 
● Melodia simples em estilo cânone alternando entre as mãos 
● Pouco uso de alterações  
● Mudança de armadura de clave para Dó Maior 

HARMÔNICO ● Acompanhamento com acordes quebrados 

MARCAÇÕES DE 

INTENSIDADE / 

OUTRAS INDICAÇÕES 

● Dinâmica: p / f / ff 
● Uso intenso de acentos: > / sfz 
● Crescendo  
● Da capo ao FIM 
● Legato 
● Staccato 

INÍCIO DA PEÇA 

 

 

 

Nome da peça: Valsinha 

Tonalidade: mi menor 

Andamento: Saudoso (Devagar) 

Nº de compassos: 48 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 
● Posição dos cinco dedos em diferentes alturas 
● Pequenos deslocamentos 
● Uso de mesma clave nas duas mãos 

RÍTMICO 

● Compasso: 3/4  

● Uso de  / / /  

● Ritmo simples 

MELÓDICOS 
● Melodia em uma única voz, na maioria em graus conjuntos ou 

intervalo de 3as 
● Pouco uso de alterações 

HARMÔNICO ● Acompanhamento com notas duplas 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E 
OUTRAS  

● Dinâmica: p 
● Acento: > / – 
● Legato 
● Apoggiatura 
● Expressões: Bem macio; Mais depressa e brilhante 
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INÍCIO DA PEÇA 

 
 

 

4.2 OBRAS CLASSIFICADAS NO NÍVEL INTERMEDIÁRIO 

 

Nome da peça: Lundú 

Tonalidade: lá menor 

Andamento: Allegro ( = 120) 

Nº de compassos: 146 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 

● Expansão e contração da posição da mão 
● Saltos maiores com bastante deslocamento pelo teclado 
● Movimento lateral para mudança de posição 
● Uso de mesma clave nas duas mãos e claves diferentes 

RÍTMICO 

● Compasso: 2/4 

● Figuras rítmicas: /  /  /  /  /  

● Muitas variedades de padrões rítmicos 
● Uso de quiálteras 

MELÓDICOS 

● Execução da melodia tanto na mão direita como na mão esquerda 
● Melodia usando intervalos variados com movimento contrário e 

paralelo com a outra mão 
● Uso moderado de alterações 
● Melodia alternando entre as mãos 
● Uso de escalas 
● Uso variado de frases (longas e curtas) 

HARMÔNICO 
● Acompanhamento estilo baixo d’Alberti 
● Uso de acordes quebrados, invertidos e na fundamental  
● Uso de acordes nas duas mãos 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E 
OUTRAS  

● Dinâmica: p / pp / mp / mf / f / ff 
● Crescendo / diminuindo 
● Acento: > / – / sf 
● Legato 
● Staccato 
● Arppeggio 
● Appoggiatura 
● 8ª acima / 8ª abaixo 
● Uso do pedal 

● Mudanças de andamento: Poco meno; I º Tempo (= 120); a tempo 
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● Expressões: leggero e delicato; ligado; molto cantato; dim, e poco 
rit.; poço legato; mf cantando; p cresc. subito animando e 
affrettando; cresc. a poco a senza affrettando; cresc. molto 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 

● Contraste de articulação entre as duas mãos 
● Executar técnicas de movimento do pulso para baixo e para os 

lados 
● Ter equilíbrio de melodia e acompanhamento 
● Passagem de dedo para escalas  
● Uso da forma Rondó 

INÍCIO DA PEÇA 

 
 

 

Nome da peça: Minuetto nº 2 

Tonalidade: Lá Maior 

Andamento: não indicado na peça 

Nº de compassos: 62 

 
ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 

● Expansão e contração da posição da mão 
● Saltos maiores com bastante deslocamento pelo teclado 
● Movimento lateral para mudança de posição 
● Uso de mesma clave nas duas mãos e claves diferentes 

RÍTMICO 

● Compasso: 3/4 

● Figuras rítmicas:  /  /  /  /  /  /  /  

● Muitas variedades de padrões rítmicos 
● Uso de quiálteras  

MELÓDICOS 

● Melodia mais complexa  
● Maior de escalas 
● Uso de notas duplas 
● Uso de duas vozes independentes (contraponto) em ambas as mãos 
● Uso de melodias em uníssono, movimento paralelo e contrário 
● Uso moderado de alterações 
● Uso variado de frases (longas e curtas) 
● Mudança de tonalidade para Ré Maior 

HARMÔNICO 

● Acompanhamento contrapontístico 
● Uso nota pedal e notas duplas 
● Uso de acordes (tríades e tétrades) quebrados, invertidos e na 

fundamental  
● Uso de acordes nas duas mãos 
● Harmonia mais rica e complexa 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E 
OUTRAS  

● Dinâmica: p / pp / ppp / f / ff 
● Crescendo / diminuindo 
● Acento: > / – / poco sf / sff 
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● Uso do pedal 
● Uso de trinado 
● Legato 
● Staccato 
● Appoggiatura 
● Arppeggio 
● una corda / tre corde 
● m.s 
● 8ª acima 
● Expressões: ff  
● e marcato; stottovoce; affrett.; affrett. molto; comodo 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 

● Ter equilíbrio de melodia e acompanhamento 
● Uso da forma minueto 
● Explorar cores e sons 
● Variedades de toque 
● Executar legato nas passagens de dedo 

INÍCIO DA PEÇA 

 
 

 

Nome da peça: No fundo do meu quintal 

Tonalidade: Dó Maior 

Andamento: Poco allegro ( = 82) 

Nº de compassos: 48 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 

● Cruzamento de mãos 
● Expansão e contração da posição da mão 
● Saltos maiores com bastante deslocamento pelo teclado 
● Movimento lateral para mudança de posição 
● Uso de mesma clave nas duas mãos e claves diferentes 

RÍTMICO 

● Compasso: 2/4 

● Figuras rítmicas:  / /  /  

● Uso intenso de síncope 

MELÓDICOS 

● Melodia ora em uma voz ora em duas vozes (na mesma mão)  
usando intervalos variados 

● Uso moderado de alterações 
● Frases variadas (longas e curtas) 

HARMÔNICO 
● Acompanhamento com: acordes (tríades e tétrades) invertidos e na 

fundamental e notas simples usando cromatismo 
INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E 
● Dinâmica: p / mp / pp / ppp / mf 
● Crescendo / diminuindo 
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OUTRAS  ● Acento: > / – / sf 
● Legato 
● Staccato 
● 1 C / 3 C 
● 8ª acima 
● Fermata 

● Mudanças de andamento: Più lento ( = 69), I Tempo ( = 80); 

cedendo / rall. / poco rit. / a tempo 
● Expressões: dim; poco a poco; p e cantado; a esq. pp sempre; 

mezzo legato; ben legato;deciso 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 

● Uso intenso de apoio / staccato 
● Contraste de articulação entre as duas mãos 
● Explorar cores e sons 
● Ter equilíbrio de melodia e acompanhamento 
● Clareza e uniformidade nas notas de execução e a capacidade de 

sustentar a pulsação 

INÍCIO DA PEÇA 

 

 

 

Nome da peça: O pobre e o rico 

Tonalidade: Dó Maior 

Andamento: Moderato (= 132) 

Nº de compassos: 63 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 

● Muitos saltos 
● Cruzamento de mãos 
● Sobreposição das mãos 
● Expansão e contração da posição da mão 
● Saltos maiores com bastante deslocamento pelo teclado 

RÍTMICO 

● Compasso: 2/4 

● Figuras rítmicas:  /   /  /  /  /  

● Ritmos mais complexos 
● Uso intenso de síncope 
● Quiálteras 

MELÓDICOS 

● Melodias mais complexas variando entre: uma voz; acordes 
quebrados; acordes na fundamental e nas inversões  

● Melodia alternado entre as mãos 
● Uso de duas vozes independentes 
● Uso de intervalos mais distantes 
● Uso de escalas  
● Uso moderado de alterações  
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MARCAÇÕES DE 

INTENSIDADE / 

OUTRAS INDICAÇÕES 

● Dinâmica: p / pp / ppp / mp / f / ff  
● Crescendo / diminuindo 
● Acento: >/ sf / – 
● Legato 
● Staccato 
● Appoggiatura 
● 1 C / 3 C 
●  8 ª acima 
● m. es. / m.d. 
● Arpeggio 

● Mudanças de andamento: Poco allegro (= 92), Moderato ( = 63), 

Poco allegro ( = 92), Allegro ( = 112), Moderato ( = 63), Più vivo 

(= 116); ritardando / affrettando  

● Fermata 
● Expressões: forte e gaio, moltomarcato, forte súbito; misterioso e 

declamando; cantando (O pobre); piano e staccato; forte (O rico); 
sempre martellato; misterioso e declamando; secco; dim. sempre e 
sempre affrettando 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA ● Técnica e musicalidade: articulação, agilidade e variedades de toque 
(explorando as cores e sons) 

INÍCIO DA PEÇA 

 
 

 

Nome da peça: Quando eu era pequenino 

Tonalidade: Lá Maior 

Andamento: Expressivo ( = 80) 

Nº de compassos: 36 

 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO ● Pequenos deslocamentos 
● Uso da mesma clave em mãos diferentes e claves diferentes 

RÍTMICO 

● Compasso: 3/4 
● Mudança de compasso para 2/4, 4/4 e 5/4 

● Figuras rítmicas: /  /   /  /  

MELÓDICOS 

● Melodia com nota sustentada (uma voz permanece e outra se 
movimenta) 

● Uso moderado de alterações 
● Uso de intervalos mais distantes 
● Melodia ora na direita ou esquerda 
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HARMÔNICO 
● Acompanhamento: ora com nota sustentada distribuído nas duas 

mãos ora em ostinato 

MARCAÇÕES DE 

INTENSIDADE / 

OUTRAS INDICAÇÕES 

● Dinâmica: pp / ppp / mp / f 
● Crescendo / diminuindo 
● Acento: – 
● Legato 
● Uso de pedal 
● Fermata 
● Mudanças de andamento: affrettando / poco rit. / pochissimo rit. / a 

tempo 
● Expressões: bem cantando; ligadíssimo e sem articulação; lento 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 
● Independência entre as mãos em relação à melodia e 

acompanhamento 
● Execução de fraseados 
● Execução da melodia principal na mão esquerda 

INÍCIO DA PEÇA 

 
 

 

Nome da peça: Valsa em sol maior 

Tonalidade: Sol Maior 

Andamento:  = 144 

Nº de compassos: 97 

 
 

ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 

● Expansão e contração da posição da mão 
● Saltos maiores com bastante deslocamento pelo teclado 
● Movimento lateral para mudança de posição 
● Uso de mesma clave nas duas mãos e claves diferentes 
● Sobreposição de mãos 
● Cruzamento de mãos 

RÍTMICO 

● Compasso: 3/4 

● Figuras rítmicas:  /  /  /  /  /  /  

● Muitas variedades de padrões rítmicos 
● Uso de intenso de quiálteras 

MELÓDICOS 

● Melodia mais complexa com uso de intervalos mais distantes 
● Maior uso de escalas e arpejos 
● Uso de notas duplas 
● Melodia usando intervalos variados usando uma ou duas vozes 
● Uso moderado de alterações 
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● Melodia alternando entre as mãos  
● Execução da melodia tanto na mão direita como na mão esquerda 
● Uso variado de frases (longas e curtas) 

HARMÔNICO 

● Acompanhamento estilo valsa 
● Uso nota pedal e notas duplas 
● Uso de acordes (tríades e tétrades) quebrados, invertidos e na 

fundamental  
● Uso de acordes nas duas mãos 
● Harmonia mais rica e complexa 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E 
OUTRAS  

● Dinâmica: p /  pp / f / ff 
● Crescendo / diminuindo 
● Acento: > / – / sf / sff 
● Uso intenso do pedal 
● Legato 
● Staccato 
● Appoggiatura 
● una corda / tre corde 
● m.s. / m.d. 
● 8ª acima / 8ª abaixo 

● Mudanças de andamento: Più Mosso ( = 80); I º Tempo; Presto ( 

= 96); poco rit. / a tempo; rall. / a tempo; cedendo / a tempo; quase 
rit.; animando; senza rall. 

● Expressões: cantando;leggermente; a piacere; p com molta 
eleganza; sfumato; brilhante; con bravura affrettando; leggero e 
volante; animando molto; con bravura e ben granito; stringendo; 
deciso 

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 

● Contraste de articulação entre as duas mãos 
● Executar técnicas de movimento do pulso para baixo e para os 

lados 
● Ter equilíbrio de melodia e acompanhamento 
● Uso do gênero valsa 
● Executar técnicas de movimento do pulso para baixo e para os 

lados 
● Uso de força, agilidade e coordenação 
● Explorar cores e sons 
● Executar as escalas e os arpejos uniformes e suaves com um bom 

pulso rítmico e dinâmica 
● Variedades de toque 
● Executar legato nas passagens de dedo 

INÍCIO DA PEÇA 
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Nome da peça: Valse élégante 

Tonalidade: Solb Maior 

Andamento: Tempo divalzer elegante ( = 66) 

Nº de compassos: 90 

 
ASPECTO CARACTERÍSTICAS 

ABORDAGEM DO TECLADO 

● Cruzamento de mãos 
● Expansão e contração da posição da mão 
● Saltos maiores com bastante deslocamento pelo teclado 
● Movimento lateral para mudança de posição 
● Uso de mesma clave nas duas mãos e claves diferentes 

RÍTMICO 

● Compasso: 3/4 

● Figuras rítmicas:  /  /  /  /  /  

● Muitas variedades de padrões rítmicos 
● Uso de quiálteras 

MELÓDICOS 

● Execução da melodia tanto na mão direita como na mão esquerda 
● Uso intenso de alterações 
● Notas duplas em quase toda peça predominando intervalos de 4ª 
● Melodia alternando entre as mãos 
● Uso de escalas 

HARMÔNICO 
● Acompanhamento estilo valsa 
● Uso de acordes quebrados, invertidos e na fundamental 

INDICAÇÕES DE 

INTENSIDADE E 
OUTRAS  

● Dinâmica: p / pp / ppp / mf / f 
● Crescendo / diminuindo 
● Acento: > / – 
● Legato 
● Staccato 
● Appoggiatura 
● 1 C / 3 C 
● 8ª acima 
●  m. es. / m.d. 
● Arpeggio 
● Uso do pedal 
● Fermata 
● Mudanças de andamento: Piùmosso; Iº Tempo mapiù calmo; 

Veloce; cedendo / poco rit. / trattenendo / poço affrettando / rall. / 
rall. molto / a tempo 

● Expressões: dolce; sfumato; dolcissimo;  

EXECUÇÃO PIANÍSTICA 
● Uso intenso de apoio / staccato 
● Legato 
● Contraste de articulação entre as duas mãos 

INÍCIO DA PEÇA 
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4.3 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES  

 

Apesar de não existir uma linha divisória exata entre os níveis de dificuldade, existe 

uma concordância entre os autores e pedagogos no uso dos seguintes termos: elementar, 

intermediário e avançado. Saber identificar em que estágio de desenvolvimento o aluno 

poderá tocar tal peça, se torna mais importante do que nomear ou definir termos. Reconhecer 

para quais exigências técnicas e interpretativas ele está preparado ou quais as habilidades são 

fundamentais para tocar determinado repertório se torna mais relevante do que discutir essas 

classificações (ZORZETTI, 2010b).  

 

Ao analisarmos as peças, percebemos que certos aspectos fazem os níveis elementar e 

intermediário se separarem, como: muita variação de valores de notas e padrões rítmicos, 

grande quantidade de notas em linhas suplementares e mudanças de clave, grande número de 

alterações na armadura ou acidentais, frases longas, mudanças constantes de direção da 

melodia e intervalos de grande extensão (JACOBSON, 2006).  

 

 Outros aspectos técnicos pianísticos percebidos, e que distinguem o nível intermediário 

do elementar, foram: mudanças constantes de posição, o uso mais amplo da extensão do 

teclado, maior quantidade de notas tocadas simultaneamente, muitas passagens e mudanças de 

dedilhado, uso frequente do pedal, maior indicação de dinâmica e articulação, exigência 

constante do toque legato, necessidade de equilíbrio sonoro entre melodia e acompanhamento 

e andamentos muito rápidos (JACOBSON, 2006). 

 

Saber avaliar os atributos de técnica, musicalidade e leitura musical da obra selecionada 

para que esse aluno seja capaz de tocar é de suma importância para o professor, alega 

Jacobson (2006).  Para ensinar um instrumento musical é indicado que o professor, além de 

entender qual repertório mais adequado para seu aluno, tenha conhecimentos básicos de 

psicologia, fisiologia e funcionamento do piano, além de gosto pelo ensino, para que esteja 

sempre buscando aperfeiçoar sua didática, diz Moreira (2005). Fazer com que o aluno 

mantenha o interesse em praticar piano é responsabilidade do professor, que pode utilizar o 

repertório como um estímulo.  Porém, outros fatores também influenciam, como: idade, 
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habilidades, quantidade de prática, interesse, incentivo dos pais, competição entre os colegas e 

outros fatores (BASTIEN, 1995). 

 

Zorzetti afirma o seguinte sobre a escolha do repertório:  

 

Muitos são os critérios a serem adotados na escolha do repertório e, dentre eles, 
citamos a necessidade de se avaliar o grau de maturidade e desenvolvimento técnico 
e interpretativo do aluno em questão, bem como seus objetivos pessoais. A ação do 
professor nos estágios iniciais é preponderante, pois o jovem pianista ainda não tem 
conhecimento e vivência musical necessários para fazer sugestões ou opções. 
Acreditamos que, ao se deparar com elementos que despertam seu interesse e lhe 
proporcionam prazer, o aluno irá aprender aspectos inerentes à execução 
instrumental por meio de um repertório atrativo e estimulante (ZORZETTI, 2010a, 
p. 156)  

 
 

Ainda ressalta que mesmo que uma obra tenha sido escrita com fins didáticos, esta só 

poderá ter êxito se for acompanhada por uma orientação adequada. O professor precisa ter 

atributos para que ele compreenda o conteúdo musical, as indicações técnicas e interpretativas 

da obra, sem se esquecer dos outros aspectos que podem motivá-lo no estudo da obra em 

questão (ZORZETTI, 2010b).  

  

Outro aspecto importante nesse trabalho foi que o compositor escolhido tem 

nacionalidade brasileira.  Zorzetti (2010b) afirma que a opção de música brasileira como 

repertório para o ensino inclui uma linguagem compreensível com aspectos de sua cultura, 

permitindo que o aluno tenha interesse e motivação.  

 

Espera-se que a análise feita neste trabalho das obras de Francisco Mignone, seja mais 

uma ferramenta para o professor utilizar, motivando o aluno de piano a permanecer em seus 

estudos pianísticos.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Após identificar as habilidades e conteúdos musicais nas peças para piano solo de 

Francisco Mignone, pôde-se classificar o nível das obras selecionadas de acordo com as 

características levantadas pelos autores Bastien, Gandelman e Uszler.  

 

O primeiro critério de seleção para as peças do compositor selecionado foi o fato de 

serem escritas para piano solo. Dentre as obras às quais tivemos acesso, foram excluídas 

aquelas que não apresentavam as características que os autores selecionados propuseram para 

os níveis elementar e intermediário.  

 

A proposta desse trabalho surgiu com a necessidade de proporcionar ao professor de 

piano um repertório para o aluno, que já realizou os primeiros estudos de notação musical, 

adequado às suas habilidades musicais e técnicas.  

 

As seguintes obras classificadas no nível elementar foram: a coleção Caixinha de 

brinquedo; a coleção Cinco peças para piano; a obra E o piano canta, também; a coleção 

Peças fáceis; a Suíte infantil; e a obra Valsinha.  E no nível intermediário foram as obras: 

Lundú; Minuetto n°2; No fundo do meu quintal; O pobre e o rico; Quando eu era pequenino; 

Valsa em sol maior; e a Valse élégante. 

 

Espera-se que através desse estudo os professores de piano, que querem trabalhar a 

música do compositor brasileiro Francisco Mignone, levem em conta os aspectos abordados 

na escolha do repertório para seus alunos de forma adequada, incentivando-os a continuar 

seus estudos, superando as dificuldades de cada etapa de aprendizagem. 
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